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M 0Ü A — V E R S U S — M O R A L I D A D E
Com o vagaroso e continuo  

tr ilhar dos tempos, tudo vae- 
se modificando e de tal m a 
neira que, em alguns casos,  
vê-se tudo mesmo ás avessas.

moralidade. Estão de fogo 
cerrado e qual será a v e n c e 
dora?— Hom ens egoistas, in
justos e pjuco esciupulosos em  
suas acções.

F u m a  grande parte do bel- 
lo sexo observamos, com m a
goa, as modas semi-indecen- 
tes; franca exhibiçào de b ra
ços e pernas; decotes e xa g e -

Esta m udança, a principio, j ^adissimos; tintas e mais tin- 
parece-nos quasi im percepti- ta85 costumes
vel, mas, quando vêm -cos à 
mente recordações dos tem - 
pos idos, é que nos certifica
mos das grandes proporções  
por alia altingidas.

dos mais ridi 
culos e escandalosos q u ;  bem 
alto  vera eollocar o gráo da 
civilisação em nossos dias.

Mulheres de hoje freqüen
tam ab ertam ente bars e, com

Recapitulando com sauda- - iHentica naturalidade, são en- 
des as aras  gloriosas do pas- centradas nos salões de bár-  
sado, nada nos resta sinão de- beiros a rasparem  o pescoço! j 
testarmos a presente. í ^  repellente o gráo atti.i-

Relatam-nos os nossos ho- Pe °̂ modernismo e civt-
raens de cãs  que ainda con- dzação  desta tempera,  
vivem  em nosso meio, capi- Devemos luetar com pujan  
tulos adm iraveis e sublimes Ça e urm eza  contra  todos es 
de seus tempos, e, olhando males que trahem  a so-
o negror do sce ca iio  da ac* ciedade, af:m de restabelecer  
tualidade, com um sorriso a m vejav el  modéstia e mora-  
quasi ironico, jam ais deixam  Edade que o mundo já  se ufa 
de e x c la m a r :— Tudo está  m u - 1 nara  em possuir.^ 
dodo; quanto á moralidade.! 26
babaul ;

E ’ isso3 mesmo. j
-Contam -nos ainda varios]  

episodioe surprehendentes ei 
adm iraveis que, á prim eira  [ 
vista, mais parecem  coutos  
da carochinha m as( en tre ta n 
to, temos obrigação absoluta  
de lhes dar crédito

Antigamente, o homem que 
possuia alguns fios de barba  
não passava recibo; nella se 
estam pava o seu c a ra c te r  e 
imposibilidade para molestar  
a quem quer fosse. Isto po
rem, tratando se do homem,  
typo severo e brioso da anti
guidade; mas, quanto ao sexo  
opposto, a innovação e de 
m aior vulto.

A mulher, digamos melhor  
— as «frangòtas»— eram  v e r 
dadeiras prisioneiras que, co n 
servadas sob o jugo de seus 
paes, só obtinham o direito 
de divertirem se ou freqüen
tarem  diversões publicas em  
companhia delles e isso de
baixo da mais restricta  mo
deração, modéstia e moralida
de possíveis.

Quanto aos trajes, fica o 
leitor amigo incumbido de re- 
lem b ralo s ,  julgando-os como 
melhor lhe convenha.

E ’ engraçado. Antigamente,  
quando uma ioven, rfiuitas das 
vezes involuntariamente, sa 
hia ura pouco «fó rad a  linha»,  
retrahindo se dus violentas  
exigencias paternas — por 
exemplo: indo ao theatro sem  
com panhia, não faltavam cen 
sores, e muito principalmen  
te censôras, para  coramenta-  
rem largam en te  o aconteci
mento. As beatas, quarento- 
nas que ficavam  sem casar,  
eram  as mais contagiosas lín
guas que, eem dó e nem pie
dade, tr iplicavam  o caso e a 
victim a luetava para exim ir-  
se d e lla s . . .

E  hoje, que vemos? Nada  
menos do que isto.— a guerra

E. Kuntz

0  erro  dos Lite
ra ioe

Mão de Criança
  — I I r _ "

Mão innocente, nivea , pequ en in a ,
Como um  lirio mimoso a p a lp ita r , 
M uita surpreza a sorte te destina... 
Quanto bem,quanto m al hasdeespalhar\...

GuiaVás algum  barco em alto m ar?  
Im pellirás o arado na cam pina  ?
Irás sobre um  teclado deslisar?
Ou serás , amanhã, mão assassinai 

*
Essa m ãosinha que enlevada vejo 
E  a rosea concha do materno beijo.
Só blandicies de flor ella contem.

Que sejas, sem pre> assim im m aculada!
Que estejas p a ra  o m al sem pre fechada  
E  aberta , unicamente, p a ra  o bem.

Do L ivro  «Amethistas»
Lola de Oliveira

Dos erros dos literatos oc 
cupa-se na «Revue,« revista \
F r a n c e s a ,^ lb e r t o  Cim, o mais 
assíduo'collecionador dos col- ( 
lossaes desprtfpoeítos dos g r a n 
des literatos.

Stendhal, em uma da3 suas 
novellas «O Filtro, faz intan-  
taneam ente envelhecer, de 
dez annos um dos seus per
sonagens: Eu tenho trinta a n 
nos mais do que a senhora,  
minha querida E le o n o ra . . .  —
A senhora só tem dezenove  
annos e eu cincoenta e nove.

Jo rg e  Sand, no prefacio por 
ella escripto para selecta de 
versos do operário C ario  Fau  
cz: «Le Chantier», trocou Pon. 
cio Pilatos por Herodes: tE  
como Herodes, e l le s s ò  sabem  
ia v a r  as mãos das iniquida- 
des sociaes».

L e  C ham peleury , na «Pas 
quette» escreve: U m a pobre  
viuva, a qual so tinha um 
filho unico— Sem duvida, si 
eila tivesse dois filhos unicos, 
a coisa teria sido mais inte
ressante.

G u stave Flau b ert  diz, em  
«Madame B o v ary »  que: «Ro 
naut vem trazer  a Carlos,  
para pagam ento da sua per
na curada, setenta e cinco  
francos em moedas de dois 
francos». Este  problema é dif- 
ficil de se resolver.

Mais adiante, no mesmo rc* 
m an ce  lê-se: E lle  teve com o  
presente pela sua festa uma  
bella ca b e ça  frenolígica, toda  
num erada ate o peito , e pin
tada de azul. Este  problema  
ò ainda mais difficil. . .

E m  «Bouvard e Fecuchet»  
o mesmo Flaubert faz c e ie ’ CONSTANUE 
brar a missa da meia noite,

Dia 24 Domingo, Dia 24 
NO

CENTRAL E PARÇUE
Flirt e Casamento

I POR
I PAULINE FR ED ER IC H , H U N T L EY  
1 GORDON, M AE BUSH, CONRAD  
I NAGEL MAY M URRAY, MAY MAC 1  
S AVOY, A ILEEN  PRINGLE, NOR- j  
I MA SHEARERS e JONH G ILB ER T

Çg P r o d u c ç ã o  d a  M e tro  G o ld w y n  
ft  A s s o m b r o s o  F i lm

No «Tartarin de T arrascon»  
Affouso Daudet attribue aos 
arabes queixos phenomenaes:  
Quatro mil arabes perseguiam  
um camello, com os pes des 
calços, rindo como loucos, fa
zendo reluzir ao sol oa seus 
6 0 0  mil dentes brancos.

De modo que cada arabe  
tinha 150  dentes!

T R O C A S E nma motocy- 
cleta «Indian» 

por terreno ou caaa, vol
tando-se a differença. 

Informações R ua do 
Commercio, 74.

Um apello
— :o:—

Ouve-se a cada instan
te, em todas as rodas, 
invariavelmente, estas pa
lavras «Itu não vae ade- 
ante.

Todos os bons ituanos 
deveriam combater, de

sa riqueza creadora, e 
desmentir a pecha que 
se nos atiram, de retro- 
grados, deveríamos enca
rar com mais interesse, 
tudo quanto se diz a res
peito do nosso progresso, 
affirmando peremptoria- 
raente a nossa capacida
de e pujança no progres
so da terra de Paula 
Sousa.

Para sairmos desse es
tado de apathia com que 
nos taxam, deveriamos 
crear um centro de de
bates, onde, por meio de 
alegres e amigaveis pa
lestras, pudessemos des
pertar, em nossa moci
dade, o interesse e o en- 
thusiasmo pelas cousas 
da terra de Elias Lobo.

O centro, em questão,
Iseria como que uma for
ça motriz, donde partis
sem as ideas luminosas 
e progressistas que leva
riam, ao pináculo da glo*# 
ria, a terra que em seu 
seio creou a figura in- 

iconfundivel de Almeida 
Junior!

Itu não dorme o som- 
no da indifferença; ape
nas descança, para recu
perar novas forças, e em- 
prehender, com enérgico 
passo, o caminho de um 
posto de honra em tudo!

A terra que por varias 
vezes mostrou a sua pu
jança, tanto no imperio 
como na Requblica, dan
do o grito de alarme pe
la independencia do Bra
sil, não pode, esquecen
do-se do seu passado, 
manter-se em estado de 
inercia, e sim, reerguer 
as suas forças para uma 
nova phase vital.

Não devemos desfalle
cer, porquanto, felismen- 
te, muitos ituanos ha or
gulhosos da sua terra  
natal, e que, por nada a 
abandonariam.

Ituanos! Deveisreaffir- 
mar a vossa !é nos des

uma maneira tranca e 
vigorosa, essa propagan
da gratuita que da nos-¡tinos cio povo que muito 
sa terra se faz. |tem contribuido para a

P a r a  demonstrarmos’grandeza do Brasil! 
que de tanto não esta-j E  como ? Combatendo, 
mos exgottados em nos- por todos os meios, a

IIO JE  no C EN T R A L  
O drama da F irst National P i

ctures pela querida arfista 
TALM A DQEi

e r r i v e l  da m oda confia  a n a  noite de 26 de Dezembro. No PA R Q U E O t t C S t i l l O  por William Duncan
\
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Redacção e officinas 
Praça Padre Miguel 5-A 

P u b l i c a ç õ e s  

Secção livre e editaes. 
Linha 300 reis
Repetição 150 reis

A n n u n c i o s :
(Nas 3 .a e 4.a paginas)

Um a p a g i n a ..................... 5055000
1|2 >  2 5 8 0 0 0
i|4 »  * 1 5 8 0 0 0

Nas l .a  e 2.a paginas, pre
ço s  a convencionar*se.

As assignaturas e pu
blicações serão pagas a* 

diantadamente.

Noticias
B R .  A L M E I D A  S A M P A I O
Vindo de S. Paulo, afim 
de presidir á posse solem- 
ne da noua Municipali
dade a 15 do corrente, 
acha-se desde ha dias, 
entre nós, o nosso esti
mado e prestigioso chefe 
D r. Josè de Almeida Sam 
paio, a quem cordialmen
te cumprimentamos.

hontem pera S. Carlos, o 
nosso distincto amigo e fes
tejado collacorador, prof. Ac* 
cacio  de Vasconeellos C a m a r 
go, digno inspector escolar  
do 28.0 districto.

B o a  viagem, e feliz reg res
so, é o que de co ração  lhe 
desejamos.

L A R  E S I  F E S T A S

Acha se desde ha dias, em 
festas, o lar',  do nosso bom 
amigo, o sr. Luiz Morato  
Castanho, com o advento de 
um robusto menino, que vai  
receber, na pia baptismal  
o nome de Ja i r .

P R O F ES S O R A  D E  PIANO A L M O X A R IF A D O  
Fazendas existentes  
conforme balanço emSegundo estam os {informa  

dos, deverá ser aberta, n e s ta 13 Y 12 *1924 
cidade, um curso elementar de ¡ ldem compradas duran  
p.ano, constando o program t 0  an n 0  de 1 9 2 5 
ma de aulas dc solfejo, rudi
mentos, jje harmonia,] regidas 
por distincta professora diplo. 
mada pelo C onservatorio Dra- 

Srr.atico Musical de S. Paulo.

quantos pretendam por 
qualquer maneira ultra
jar a gloriosa terra da 
Convenção Republicana.

Sêde os defensores de 
Itu, e tereis cumprido o 
vosso dever, porque a s 
sim contribuiréis para a 
grandesa da terra de Pe- 
dro Leme !

Fernando Gebaili

O Sacy
Um olho no meio da 

testa, acceso como uma 
brazá.

ü  chapeusinho côr de 
fogo no alto do piolho.

A perninha órfã, aris
ca como uma ampreia.

’ corpinho de carvão, 
buliçoso e damnádo.

E il-o ! : é o sacy!

! O sacy dos brasilei
ros, o sacy das mattas, 
o sacy dos sertões!

O desgraçadinho sem 
socego e sem piedade, 
terrivel trançador de cri
nas dos anirnaes.

Pois o sacy, esse cé
lebre personagem das flo
restas, esse heroe lendá
rio das catingas, esse «bi
chinho do diá. . .  » que é 
o pezadelo dos cablocos, 
vae ser a «mascotte» de 
uma revista de S. Paulo.

Revista que o genio 
humorístico de Cornelio 
Pires vae dirigir, para 
gáudio de seus trinta mi
lhões de admiradores!

Cornelio Pires. . . Sa
c y .. .  São nomes ¡que se 
completam. Um não po
deria viver sem *o outro. 
Por isso é que saem am
bos para a rua, tão jun- 
tss como Daphnis e 
C l o é . . .

Qswaldo da Sylveyra

u  :
* •• lv w

*-V J'«X-

PArtM Q bA . » ri O =
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6 0 7 ,1 0

37 0 ,60
9 7 7 ,7 0

F r i  m a  v e r a s  e  O n t o o n s

F e z  annos no dia 18, o 
jovem  Lino Battisti, filho do 
sr. E rm edóro Battisti, con
ceituado com m ercian te  desta  
praça.

No dia 2 0  a prendada e 
gentil eenhorita profra. Luiza  
de Almeida Sampaio, filha 
do sr. Luiz de Almeida S a m 
paio, estimado cavaih eíro  a -  
qui residente.

Aos nataliciantes, aqui co n 
signamos os nossos mais c a 
lorosos parabéns.

C E N T R A L  C L U B E

Com selecta  e  numerosa  
co n curren cia ,  e aos sons a le 
gres de um barulhento «Zé  
P ereira», realisou se noô sa 
lões do C entral Clube, no 
domingo que passou, um an i
mado baile de introducção  
aos próximos festejos c a r n a 
valescos, tendo se as danças,  
que ocorreram  entre  o maior  
enthusiasmo e an im ação , pro- 
longado até a madrugada de 
2 a feira.

E M  A I A G E W

Afim de to m ar parte na  
reunião de inspectores esco
lares da 5 a zôna, presidida 
pelo inspector geral ,  o prof. 
Benedicto M. Talosa, seguiu

F U N D A D A  EM 4 — 2 - 1 9 1 7

R EC E IT A  
Saldo de 1924  1 .3 2 5 * 8 5 0
Annuidadee de 122 socios a 
10$0CD 1 .2208000

Hospedados em casa  do Contribuição do Snr. Bruno  
sr. José Simeira, estiveram  Belli, ( l .o  Socio Remido) 
nesta cidade domingo p* p. SOCIOS B EM FEIT O R ES:
) sr. Antonio Cândido Gui- Donativo de D. Isabel de 
raarães, professor do Conser« Paula Leite 50550G9
vatorio D ram atico  Musical Idem do Snr. Francisco de 
le Sao Paulo, em com panhia Paula Leite 5 0 $ 0 0 0

j e  sua gentil filha senhorita o~q LrtUõZn
S a r i a  de Lourdes. Somma Rs. . . . 2 .8 4 5 Ï 8 5 0

D E S P E Z A
C EN T RA L C L U B E  j Pagamentos effectua-

Realisou-se domingo, no éos durante o anno:
C entral Clube, o primeiro j a Redacção da «A 
baile carn av ale sco . As danças Cidade por uma pu- 
decorreram  bastante anima' blicação 1 0 $ 0 0 0

Som m a metros  
Distribuídas para 303  
vestuários 8 6 2 ,5Q
Saldo que passa p. 198o  115,2o  
Media por alumno 2 ,84  mts.  
Itu. 31 de Dezem bro de 1925  

O Thezonreiro  
F E L IC IO  MARMO

W W M V W W W V J V / W W V

Banco de Itú
3. Dividendo 

Do dia 20 do eorrente 
em diante será pago na 
Thesouraria deste Banco 
o 3.o dividendo a rasão 
de 10 ojo ao anno ou 
seja Rs. 8$000 por acção  
com 80 ojo realisado. 
Itu, 17 de Janeiro de 1926 

hw z  Gonzaga Bicudo 
Director Gerente

das, e concorridas. Abrilhan* 
tou-as a corporação musical 
«União dos artistas». Está sen
do organisado para  domingo, 
dia 24, o segundo baile, no  
qual tom ará  parte a mesma  
co rp o ra çã o  musical.

P O L Y T H E A M A
Optimos films, a  par de e x 

cellente o rch e stra ,  é o que 
vêm  a esforçada em presa des
ta  casa  de diversões propor
cionando aos seus^ freqüenta
dores.

M A T R IC U L A

A m a tr ic u la ]  dos alumnos 
dos grupos escolares Cesario  
Motta e C onvenção de Itu, 
estará aberta  de 25  a 31 des
te mez, das 1 2  ás 14 horas.

/  □ \
SUPER S A B O N E T E ^

/  L  \
0  HYCIEHiCO  E M E O IC IK A E ^

l
I

¡J  0  t lE L H O B  D EN TR E  OS M E LH O R E S  'A

i ¥  $
4  PARA 0 BANHO E T O IL E T T E  | /

V A /f ^ T R E S  B O U Q U E TS »E S C O L H A ^

CONSULTAS
MÉDICAS GRATIS

Q u a l q u e r  p e s s o a  p ó d e  
o b t e r ,  g r a t l s ,  I n d i c a ç ã o  
p a r a  t r a t a m e n t o  d e  s u a  
m o l é s t i a .  E n v i a r  p o r  e s -  
c r i p t o ,  o s  s y m p t o m a s  d e  
s e u  s o f f r l m e n t o ,  e d a d e  e 
r e s i d e n c i a  á

CAiXA- POSTAL 1005—RIO
NAO PRECISA SELLO PARA A RESPOSTA

TRES BOUQUETS A ESCOIHA^ ^

\  N  /

a Luiz Guimarães  
por: 50 0  impressos pa
ra recibos 155500C
20o enveloppes impres
sos 128000
20 0  circulares 128000
1 vidro tinta Pelikan 3 $ 5 0 0  
a José Rocha por: 20 0  
avnlsos demonstrativos 
do movimento social 
de 1 92 4  108000
Sellos do c o rr e i }  7 $ 6 0 0
a José  Fratini & Doles, 
por: 282 .50  mts brim 
America 5 0 8 $5 00
a Casa Josephina, por:
40 mts. flanella 1 2 0 8 00 0
4 6 .40  mts. de brim 1 0 6 $ 8 0 0  
linha, fazenda para fal

ta e penas 38 02 0
Gratificação ao co b ra 
dor 108 00 0
Dinheiro em caixa 2.02755430

Somma Rs. . . . 2.84555850

S A L D O S  D I V E R S O S
Fazendas existentes:
115.2u mts. a i$ 7 0 0  0 
metro 1 9 .0 2 7 $ 4 3 0
Dinheiro em caixa 2 .0 2 7 * 4 3 0  
A  receber da Cama- 
ra Municipal pela 
sua contribuição L 2 0 0 8 0 0 0

V E I D E  S E  na ru a  das  
Flores, uma c k a c a ra  com  
bastante a rv ores  fruetifera-  
e 3 casas.

V er  e t r a ta r  na mesma:  
R U A  DAS F  O RES, N.° 35

Somma Rs. 3 .4 2 3 $ 2 7 0

FO R N E C IM EN T O S  
Grupo Escolar Cesario Motta 
Vestuários para 
meninos 122
□ara meninas 55 177
Grupo Es. Convenção de Itu 
Vestuários para 
meninos 69
para meninas 53
Escolas Nocturnas  
Vestuários para 
meninos

Constipado ! !

’’GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JOHIOR

B R O N C H I T E  
A S T H M A  

C O Q U E L U C H E  
R O U Q U I D Ã O

Pedír " G r i n d e l i a "  de 
Oliveira Junior.

E d itaes

Somma

E d i t a l  «ie C o n v o c a ç a o  
p a r a  o  A l i s t a m e n t o

2 .a R EG IÃ O  MILITAR  
4.a Circunscripção de Recru

tam ento—São Paulo  
Município de Itu 

Edgardo Pereira Mendes  
presidente da Junta de alista- 

122 mento Militar.
F A Z  saber aos que o pre

sente edital ¡erem ou delle ti
verem conhecimento que nes-  

—  ta data foram installados os  
303  trabalhos desta Junta e, por-

Dia 22, No CEN TR A L e no PARQUE
o film da Universal, porMiss Dupont,

Esposa Modelar
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tanto, con voca  a todos os jo 
vens que, no corrente anno  
completaram 21 annos de ida- 
de (nascido no anno de 1904)  
e os maiores de 17 annos, 
querendo e sendo domicilia
dos neste districto, a virem 
se alistar do dia 2 do corren- 
te mez até 30  de Abril próxi
mo e bem assim todos aquel- 
les que, tendo 21 annos ou 
mais, ainda não estejam ins
criptos nos registros militares, 
co m o  determina o regulamen
to para a execu ção  do sorteio 
militar.

C o n v o ca  tambem todos os  
interessados a apresentarem  
esclarecimentos ou reclamações  
a bem de seus direitos, afim 
de que esta  Jun*a possa bem 
orientada ficar da tverdade e 
dar as informações precisas 
para esclarecer o j j is o  da jun
ta de revisão que tem de 
apurar este alistamento.

E sta  junta, para o devido 
conhecimento dos interessa
dos, transcreve os seguintes 
artigos da lei do sorteio: |

Art. 5 .0  I Todo brasileiro é 
obrigado a se alisiar, dentro!  
dos 4  primeiros meses do an-j 
no civil em que completar 21 ¡ 
annos deedade; podendo tam-'  
bem faze-lo desde a edadede  
17 annos. Para se alistar, par- 
íecipará por ¡escrito ou ver* 
balmente á  junta de alista-' 
m ento mititar do districco em | 
que reside, ou a qualquer o u 
tra c ircu m scrip ção ,— seu n o 
me, filiação, profissão, resi
dencia e data de nascimento.

§ l . o — A Junta é obrigada] 
a entregar directamente ou ¡ 
remeíter pelo correio dentro  
d o .  10 dias, a todo aquelle 
que assim proceder, um cer-|  
fificado de alistamento (mod.  
TO

§ 2. 0 — O  Certificado s o s e 
ra concedido aos cidadãos 
que espontaneamente se di
rigirem ás juntas, cabendo  
lhes, dentro de 10 dias, apre
sentar as reclamações a que 
§e julgarem com  direito»

O  Certificado porem, não 
seru concedido sem previa 
verificação nos livros de re
gistro civil ou á vista da cer
tidão de edadé de inteiro the- 
or e outros docum entos que 
comprovem as allegações de 
residencia.

§  3 .0  —O  m esm o certifica
do de alistamento voluntario  
será concedido ao individuo 
que, por motivo justificado 
pela junta do alistamento, não  
se tenha alistado até aos 21 
annos,

§  4 .o — T odo aquelle que 
até a presente d .ta  -não esti
ver alistado deverá faze lo des
de que seja ma:or de 21 an
nos e menor de 44  annos.

§ 2 .o  do art. 6 5 .o — O  alis
tamento militar póde ser feito 
sem o cornparecimento p e s 
soal, na forma do art. 50 , ou 
ainda por meio de uma co m -  
municaçãO escripia;

a ¡— do proprio alistado;
b) —a rogo  deste, com  duas 

testemunhas;
c )— por trez cidadãos quaes- 

quer;
d)— por qualquer militar ou 

reservista de qualquer cathe- 
goria, convindo, sempre quo 
possível, apresentar a certidão  
de edade, o s  signaes caracte
rísticos, o estado civil, a p ro 
fissão, a eondição Ide saber ou  
não ler e escrever do cida*- 
dão a alistar.

Banco
Capita! I .000 :000$000

Presidente: Alberto de Almeida Gomes —  Vice-Presidente: João da Fonseca B i c u d o
Secretario : Joaquim Galvão de F. Pacheco — Gerente: Luiz Gonzaga IjhcuJo

Bulanço (irerai em ¿41 de Dezembj de S®25

AC TIVO
— — —        «

A C C IO N IS 1 AS 
Entradas a r e a l i s a r ...................................................

C A R TEIR A
Títulos d e s c o n t a d o s ............................................
Effeitos a receber por conta de terceiros 
Empréstimos em conta corrente . . . .
Acções em c a u ç ã o ...................................................

Correspondentes :
Saldo a disposição deste Banco . . . .

C A I X A :
Em moeda corrente e em deposito no 

Banco do Brasil e outros bancos . . 
Diversas c o n t a s ......................................

2 64 :00 0 5 0 0 0

1 .49 5 :6068475
3 5 3 :2 9 3 $ 2 5 0
11 4 :44 6 8 9 4 0

8 0 :0 0 0 8 0 0 0

456:631 $ 9 05

5 8 5 :6 0 3 * 5 3 5

PASSIVO

C a p i t a l .............................................
Fundo de reserva . . . .

LUCRO S E PER D A S  
Saldo desta conta . . . .

D E P O S IT A N T E S :
Em conta corrente corn juros 

« « » limitada
A prazo f i x o ................................

1.000. OOOSODO 
40 :00 0$ ü 0 0

1.4 39 :1 53 52 30
8 7 :6 2 0 5 7 0 0

2 6 7 :5 0 9 5 7 0 0

Credores por títulos á cobrança . .
Caução da D i r e c t o r í a ..........................
C o r r e s p o n d e n t e s ......................................
Terceiro dividendo de 10 % ao anno 
Porcentagem da Directoría . . . .

13 :548 $1 00  diversas contas
3 .3 63 :1 30 52 05

9 :0 7 7 $ 2 6 4

1 .7 9 1 :28 33 63 0

3 5 3 :2 9 3 5 2 5 0  
8O-OO0S000 
18:39 : $45 > 
3 6 .8 0 3 8 0 0 0  
10 :743 50 00  
2 0 :5 4 1 5 6 1 !  

3.363:13C$205

Itu, 11 de Janeiro de 1926  S .  E .  ou O .
a) L U I Z  O O N Z A G A  B IC U D O , Director Gerente

C O
D em on stração  da contai de LUCROS E  PER D ftS em  31 de D ezem bro de 1925

D E B IT O C R E D IT O

D E S P E Z A S  G E R A c S  
Despendido neste semestre em honorários do  

director-Gerente, ordenados do pessoal, 
gratificações impostos, etc. . . .
G A S T O S  DE INS fA L L A Ç Ã O  

Amortização nesta conta /  . . .
M OVEIS

10 % de a b a t im e n t o ...................................................
R ESERV A  para impostos federaes • . 
P O R C E N T A G F M  da directoria 

Creditado sobre 7 1 :6 2 0 8 0 0 0 ,  lucros líquidos 
do semestre
F U N D O  DE R E S E R V A  *.

Transferido para esta conta . . . .
T E R C E IR O  DIVID EN DO  

de 10 % ao anno ou 8 5 0 0 0  por acção com
80 °[0 r e a l i z a d o .................................... • .
S A L D O  que passa para o semestre seguinte

SA LD O
¡que passou em 3 0  de Junho 1925 . . . . 
1 L U C R O S

2 6 :2 2 2 $ 4 0 0  Verificados neste semestre 113 :360$241
Menos os juros pertencentes 

2 :2 0 0 5 7 0 0  . ao semestre seguinte 16:791^611

5 :2 4 3 5 1 3 4

9 6 :5 6 8 8 6 3 0

7 6 8 5 40 0
1 :0 0 0 8 0 0 0

1 0 :7 4 3 $ 0 0 0

1 5 :0 0 0 5 0 0 0

36 :800 50 00
9 :0 7 7 8 2 6 4

1 01 :8 115764 1 0 1 .8 1 1 8 7 6 4

S E  on O
as.) L U IZ  O O N Z A G A  BIGUDU —  Director Cerente Itu, 11 dc Janeiro de 1926 as.) E R N E S T O  r A V E R O  -  contador

E m  qualquer destes cascs  
as firmas dos signatarios de
vem ser reconhecidas por ta- 
bellião ou por official do  
Exercito.

A correspondencia de que 
trata este paragrapho tem
franquia postal; caso  as com  
m unicações não deem resul
tado seus autores reclamarão  
á junta de revisão

Art. 7 4 — Não  
dos:

a )— os cidadãos incorpora  
dos ao Exercito  activo, a M a
rinha de Guerra, á Policia Mi
litar e o C o rp o  de Bombeiros  
da Capital Federal:

b) — aquelles que pertence
rem ás forças Jpoliciaes dos  
E stados, organisadas nos ter

serão] alista-

mos do art. 7.o da lei n.o  
32 16 ,  de 2 de Janeiro de 1917 ;

c )— os reservistas de l.a ,  
2.a e 3.a cathegorias, desde 
que apresentem perante a jun* 
ta a respectiva caderneta (arts, 
16, § unico e 19 c) ou certi
ficado de alistamento (§ l .o  
do artigo 50).

Nos domingos serão affixa- 
hos na porta principal do  
edifício em que funcciona e s 
ta junta, as relações dos alis
tados durante o s  7 dias ante. 
nores.

A junta [funcionará todos 
os dias uteis no edificio sito 
á rua B aráo  do Itahim n o 14 
das 10 ás 16 horas, en ce ra n 
do seus trabalhos no] dia 30  
de Abril proximo.

E  p ara  conheoimento de 
todos manda la v ra r  o presen
te edital, que será affixado  
em logares públicos e publi
cado na im prensa, por mim 
feito e rubricado presidente. 
Antonio de ^Almeida Toledo, 
secretario.

Itu 2 de Jan eirol de 1826.
E dgardo P ereira  Mendes  

Presidente

Vende-se
Os predios sito a R  

Santa Cruz 211,  e Santa 
Rita 194.

Tratar a Rua Santa 
C r u z  211. A .

uma m otocy- 
cleta «Indian»

V E S D E - S E  na rua
Flores ,  uma ch a c a ra  
bastante a rv ores  fruetifera-  
e 3 casas.

V e r  e tra ta r  na mesma:  
RU A  DAS F L O R E S ,  N.° 35

por terreno ou casa, vol-
da8 j

com tando-se a differença.

Informações Rua  

Commercio, 74.

do
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de
E x is te  em meu cartorio si’ 

tuado á Rua Paula Souza n. 
59 desta cidade de Itu, para  
ser protestada na falta de p a 
gam en to  uma Duplicata de 
factura  do valor de Rs. 5 7 8 0 0 0  
(Cincoenta e sete mil reis:) 
devida por José  Telesi.

Pelo presente intimo o re* 
ferido devedor a pagar a im- 
p ortancia  da alludida Dupli
ca ta  ou dar as razões porque 
não o faz e na falta o notifi
co do competente Protesto.

Itu, 2 0  de Jan eiro  de 1926 .
O Tabellião de Protestos 

L au ro  de Paula Leite

Existe  em meu cartorio  si
tuado á R na Paula Souza n.o 
59  desta cidade de Itu, para  
ser Protestada na falta  de pa
gam ento uma Duplicata de
factura  do v a lo r  de R s...............
2 0 7 S 0 0 0  (Duzentos e sete mil 
reisí) devida por Jo sé  Telesi.

Pelo presente intimo o pre
ferido devedor a p agar a im
portância da alindida Dupli
ca ta  ou dar as razões porpue  
não o ¡'az e na falta o notifi
co do competente Protesto.

Itu, 2 0  de Jan eiro  de 1926  j 
O Tabellião de Protestos

O lixo será  depositado em 
terreno distante do perímetro  
urbano, no minino um kilo
metro.

E ‘ de quinhentos (500$000)  
mil reis a cau ção  a ser d e 
positada, para  garan tia  de as- 
signatura do contracto.

As propostas, cora firmas 
reconhecidas e acom panhadas  
de p rova de estar o proponen
te quite com a C am aro Muni
cipal, sem emendas ou rasu  
ras, deverão ser entregues em 
envellopes fechados e lacrà-  
dos, na S ecretaria  da Cam ara  
até as 16 horas do dia 3 0  do 
corrente  mez, para  serem  no 
dia útil immediato, as 13 ho 
ras, abertas  na presença dos 
interessados.

Toda e qualquer inform a
ção referente ao serviço, sera  
prestada pela Prefeitura to 
dos os dias uteis das 12 as 13 
horas.

A Prefeitura reserva-se  o 
direito de recu sar  qualquer 
das propostas apresentadas.

P ara  conhecim ento dos in 
teressados lav ro  o presen
te que vae affixado no local 
do costume e publicado pela 
imprensa.

Itu, 16 de Ja n e iro  de 1926.

O Secretario  
Luiz  Antonio Mendes

AUTO MOVEIS
l i l B E l l i T H B I S

Carro de Tourismo 10:400$000 —  Carro de Tourisme Especial 11:0008000
Caminhões de 2 toneladas 14:0008000

AGRICIO ARRUDA Largo do Caimo, 14Agente em Itu

j a *mancora
Optima para adherir c 

pó de arroz da elite e es 
* nlisar a cutis.

Para feridas e algumas 
doenças da pelle e da ca
beça é a mais bella crea- 
ção dos últimos anr.os.

Operarios

L a u ro  de Paula Leite

Protesto É  n a  Duplicata
C A J B E I j I j O

UMA DESCOBERTA CUJO SEGREDO C U S -  
1 0 "  ' " Z E V T O S  CONTOS DE PÉÍS
A «L oção  Brilhante» é o 

. ¡m e lh o r  especifico para as afE x is te  em  meu cartorio si '< r -  • ...
Paula  Souza n fecÇoes capillares. N ão pinta 

porque não e tintura. Não  
queima porque não contém  
saes nocivos. E ’ uma formu-

tuado a  Rua  
59 desta cidade de Itu, pa  
ra  ser Protestada na falta de 
pagamento uma Duplicata de 
factura  dn valor de rs. 2 9 5 8 0 0 0  
(Duzeutos e n ov en ta  e cinco  
mi; reis:) devida por Antonio  
Boselli.

Pelo presente intimo o jefe- 
rido devedor a p a g ar  a im 
portancia  da alludida Dupli
ca ta  ou dar as razões porque  
não o faz e na falta ó noufi 
co do competente Protesto.

Itu, 2 0  de Ja n e iro  de 1 9 26  
O Tabellião de Protestos.

L au ro  de Paula Leite

Camara l i i c i p à
I I M F E Z À  P U B L I C A

la scieníifica do grande b o
tânico Dr. Oraund, cujo s-e 
gredo foi com prado por 2 0 0  
con to s  de réis.

P  recom mendada pelos 
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos Departamen  
tos de Hygiene do Brasil.

C o m  o uso regular da «Lo- 
5ão  Brilhante»:

1-° —  Desapparecem com o  
pletamente as caspas e afiecs 
cões parasitarias.

2.° —  C e ssa  a quéda do 
cabello1

3.° —  O s abellos brancos  
d escorados ou grisalhos vol
tam á cor natural primitiva

, sem sei tingidos ou queima
dos.

4 . o — Detem o nascim en
to  de n ovos cabellos branco. 

5. N os ca so s  de Calvini-

Tendo a Cia. S. Pedro concluído as su^s 

novas installações da «Fabrica Maria Candida» 

avisa que do proximo dia 8 de Janeiro em diante

p Jrm lT a ? r  Brasil “ !estari aber*a uma Iisla Para Í0imaS50 do <>uaíro  
3$000 a caixa. ,de operários da mesma Fabrica.

—---------------------------------- j Para informações, dirigir-se á «Fabrica M.

V E N D E - S E  ! ria Candida».
j

Vende-se uma moto-j Itu,2 de Janeiro de 1926.
cycleta «Harley David- ~
son» usada mas em per- RtiNC À
feito estado de conser
vação.

Ver e tratar a Rua 
Sant’Anna, 1.

i ,  | i " i

n(1 n A IP wriini Vende s e 1' ®Va ŝa Para pianno. Musica de Arthur ‘ Fuzzo e 
I IjHÜn fl VtílUfl uma com arranjo de Oswaldo Assumpção. A venda na Ca- 
optimos commodos sita i sa R °cha a 1^500.
á rua doS Andradas n. loo|

Para ver e tratar po-| -------— -----------------------------------  —
dem dirigir-se á mesma j 
rua n. 73 B

De ordem do senhor E d g ar
do P ereiia  Mendes, p;efeito
Municipal d’esía cidade, faço ......  ..............
publico que. pel/ praso de 15 cie faz brotar novos cabellos.
dias, a  cornar da data d’esie.j 6.° —  O s cabellos ganham
se a ch a  aberta  a concorren - j vitalidade, tornam-se lindos
cia  publica para 09 serviços e sed o so s  e a cabeça limpa
de rem oção de lixo do peri- e fresca.
m etro da cidade, c-»mprelien-¡ A «L oção  Brilhante» é usa-
c u J o : -  a 1 p da pela a!<- sociedade de S ’
edencia  d rniciliar, varredu» Paulo e Rio.
as das ruas e praças, pago 9 A ’ venda em todas Droga-
pela verba ¡orçam en taria  do rias, Perfumarías e Pharma-
corrente  exercicio. cias de primeira ordem.

p e n d e -se
Uma boa casa, com  9"'"cnmo
dos todos l2driados, quintal 
bom , om esquina, situada na 

Rua Santa Cruz, N.° 3 —  Vêr 
e tratar na mesma, com

B E L A R M IN O  SILVA.

1 6 - 1 1

tonara midina
Heroico medicamento contra a dor

Effeito rápido, seguro e infal l ivel nas
D O R E S  D £  C A B E Ç A  

G R IPPE
N ER V R A LG IA S

R ES F R IA D O S
R H EU M A T ISM O  

IN F L U E N Z A  
C O L I G 4 S  DAS S EN H O R A S

Não Gontem Aspir ina
estomago

P a ra  tingir em casa  pre- 
Uram sem pre a SA XO N IA .

Não ataca o 
Não ataca o coração 

EM T U B O S  D E  2 0  C O M P R IM ID O S  
EM  E N V E L O P P E S  D E  UM A D O S E

SflBBAD O , o d ram a da First Na
tional P ictu res e distribuido pela 
dom inadora linha do PROGRfiM- 

M ñ SERRAD O R: A VENDA No CENTRALe 
No P A R Q U E

X r r

T r t e r p  ¿ s ' a d c  p e l o s  q u e r i d a s  a r t i s ' a s  C ; » ' r e  W i n d s o r ,  A d o l p h e  M e n j o u ,  R o í - e n  E ' l i s ,  M a - y  C a r « -  ;
r

T u " -  M r T - c< > n *r cd
C;-\S v

orque «obbaclo dir.

i *
n j  j !
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Secçào  Livre
-  — —— «--------  —

Christo no Jury
O  orgam das associações ca- 

tholicas de Ytù, não se sentiu

Por exemplo: um ra b b i  mo 
derno, esquecendo-se dos mei
gos e edificantes ensinamentos 
do Senhor, aconselha que se 

do satisfeito cora quanto escre- s negue pão a orfans necessitadas 
vemos sobre a inconstituiciona- e nòs, no intuito de tudo ve- 
lidade e a irreligiosidade da rificarmos, tomamos de uma 
collocação da imagem de Chris. Biblia Sagrada, a- traduzida da 
to na sala do Jury, de que óra v j g a t a  latina pelo padre Anto*

operam milagres de rejuvenes- acceitenrn'a, depois de ' conve- 
cimento. _ i ntentemente examinada e peza

O cffeito máo é que attesta , da, quando acertada ; corrijam 
a maldade da causa. n'a quando errada, não pela

idiota vaidade de corrigir, mas 
para aperfeiçoamento do nosso

novamente se-eogíta entre nós, 
julgou opportuno e efficaz pu
xar dos bastidores á bocca de 
scena, ao que nos parece, des- 
enferrujando á  luz da gambiar
ra da publicidade, a figura se- 
diça e a logiea fossil de um

nio Pereira de Figueiredo, seja, 
abrimol a a paginas tantas e 
tonamos lá com o versículo 42,  
cap. V, do Santo Evange  
lho de Jesus Christo segundo 
S. Matheis: « Dá #a quem te 
pede, e não voltes as costas ao

seu antiquissimo collaborador que deseje que lhe emprestes.» 
para quem os insucressos da Lembramos-nos, ainda, da pa 
escrevinhação contam-se pelas rabola sobre o homem que
vezes em que tem elle tomado 
da penna, 'atravez das innúme
ras contas de seu mathusa* 
lenico rosário de janeiros.

E  sobre nós cahio o orgam  
da boa imprensa, pela bocca  
desmandibulada de seu auto- 
mato ' D. M , num enxurro  
miasmático, numa furia cega 
de xingação que muito o s J i s  
faz, não nos incommoda e des 
interessi os circumstantes.

Sem que nos impacientemos, 
mantendo nosso indefectível 
bom humor, acceitamos de 
animo sereno a odiosidade sa
tánica cam  que o energúmeno  
articulista nos enxerga como  
batraciiios na ipueira da igno
rancia ; acceitamos, e não lhe 
damos o troco na mesma moe
da porque nos não apraz des 
cer á sua gloria, assim como 
nos não enobrece elevai o ao 
nosso pantano.

D. M., ao envez de contes
tar nossas proposições, conten 
ta-se, num contentamento facil, 
em procurar negar nossa inte
gridade moral para discutir e.
tentando fazei o, detem se gos-j interior do Estado, aquiescendo 
tosamente em chamar nos de na enthronisação; não viram 
indivíduos de bestunto inculti- 
vado e ignorantes desconheci 
dos.

Que lucrarão todos e o que

baixava de Jerusalem a Jerichó  
e, para que a não interpretemos 
com Renán, que é ex:ommun- 
gado, abrimos as «Notas» do 
douto conego Delaunay, e nel 
las encontramos elemento conso 
lidador de nosso modo de in 
terpretar as magnificas palavras 
do Divino Mestre —  a carida 
de incondicional é um dever 
de religião.

E  cuncluimos : o ra b b i  está 
errado, não porque assim o 
queiramos, mis porque as suas 
palavras apaixonadas trahem os 
dóces ensinamentos de jesus.

Seremos nòs ¿Ilustrados por 
que como tal nos tome um 
cabotino qualquer ?

Não, porque um cabotino 
não poderá nunca provar illus* 
tração de ninguém.

A regra é sempre a mesma.
Acha o articuleiro do orgam ' baraçar o exercício de cultos 

deapprovação ecclesiastica, que religiosos; não podendo a 
a collocação da imagem de Chris i Llniao nem os Estados conce- 
to no Jury  não attenta contra ¡ der subvenções' a igrejas 01 
a nos^a «Mag a Carra» porque jcofissões religiosas, nem as 
juizes de' Direito da Capital, 
e de adeantadas cidades do

Direito, que é o expoento da 
civilisação do Brasil. Tambem 
não tenham medo de repudiar 
os proprios erros, nem cerimo 
nias de emendar os meus.» 
«Será uma prova de superio
ridade da intelligencia e de fi- 
dalguia do caracter».

Não somos- somente nòs, os 
estultos pretendosos na lingua
gem d j  valia incommum do 
desfructavel escrevinhador, 
os que entendem não ser de 
direito a collocação da imagem 
de Christo na sala do Jury.Den  
tre outros que pensam como  
nòs, destacaremos o nome do 
Dr. Washington Luis, Candida- j 
to official á  Presidência da Re 
publica, que quando Secretario 
da Justiça e da Segurança Pu 
blica do Estado expendeu o 
seguinte parecer, justificando 
um seu despacho sobre a ma 
teria :

«A sagrada imagem de Jesus 
Christo, em Crudfixo, foi re 
tirada üe algumas salas do jury  
(porque nem todas a tinham, 
mesmo no tempo da religião 
official) em virtude da Consti
tuição Federal que, não conhe
cendo religião dq Estado, e 
estabelecendo a liberdade de 
consciência, collocou em q 
mesmo pé de igualdade todas 
igrejas e confissões religiosas'

Não podendo a União nem 
os Estados estabelecer ou em-

um despacho ainda não p ro 
ferido, com o si se quizesse 
constituir sympfoma de que 
a petição pró-Christo no Ju ry  
não fosse além cie uma sup- 

1 plica encommendada, e hoje 
é um D. M. que, com a vál
vula da xingação aberta, e s 
braveja e berra contra nós, 
procurando uesviar para o 
terreno baixo e esteril das 
competições pessoaes um 
problerra que devera ser e s 
tudado com competencia e 
superioridade de vista

Sentimo nos felizes com a 
pecha de ignorantes com que 
nos obsequia o jornalista cul 
tivado e, por isso, coutinua-  
mos a affirmar que a collo
cação da imagem de Christo 
no Jury será um acto irreii 
gíqso e inconstitucional.

Quanto á O D IO S ID A D E  (!) 
dos catholicos, que sò um 
cerebro ensandecido poderia 
arremessar nos á cabeça, nós 
não a tememos; e não a tem e
mos, entre outras cousas,  
porque o credo catholiço, 
na accep ção  pura e sã da 
doutrina, é muitíssimo diffe- 
ren 'e  da di2rrhéa moral de 
qu • soffre o n o sso  bemaven- 
tu a lo  detractor.

Yíú, 17-1-926.
J o s é ' d e  A r i m a t h e 'a

A ’ PRAÇA
Declaro a esta e às^deraaia 

praças  com as qu ins tenho  
mantido transações com m er  
ciaes que, nesta data vencii 
ao sr. F ra n c isco  Quagliáto,  
Jivre e desembaraçado de 
quaesquer onus, o meu estabe
lecimento, denominado, «B ar  
Castello», sito a P ra ça  Padre  
Miguel n.o 18, nesta cidade.  
Itu 20  de Ja n e ir o  de 1926.

Adão Augusto Castello.
C oncordo— F ra n c isco  Qua 

giiato-

Annuncios e Assignaturas 
para todos os 

Jornaes e Revistas do paíz

Para seu uso
Exâjn « chapé»

lucraremos nós mesmo com os 
trabalhos meticulosos ou os 
juízos summarios que se façam 
sobre nossa pessôa ?

Que adeantará á idéa da

na
nesse acto aftentado contra a 
Constituição.
0 ' r a ,  mesmo que essaaquiescen 
cia de juizes não contrariasse 
disposição expressa di Cons- 

' tituição Brasileira, poderia ella, 
qu.ando muito, ser tomada 
como jurisprudencia sobre 
materia. Vem^s, pois, que o
eterno neophyto confunde ju
risprudencia com orincipio de 
Lei e, por isso, julgamos util 
e opportuno encaminhar-lhe a 
sabia licção do illustrado profes 
sor de Direito Dr. J. M. de 
Azevedo Marquea :

«O Direito em si é facil,

crucificação da imagem de 
* hristo no Jury o impecto da 
xingação que nos foi dirigida?

Nada.
Somos ignorantes e tudo 

o mais que queiram que seja
mos? •

Ataquem, vençam, destruam, 
aniquilem, fraccionem, pulveri
zem todas nossas asserções e, 
então, sem que os jornalistas 
falhos assaquem contra nòs o 
prodígio de suas diatribes c o 1 
mo moleques que rabiscam 
muros pintados de fresco, pas
saremos aos olhos das pessoas 
sensatas como vencidos esma
gados ao peso da própria igno. 
rancia.

Acha o nosso bondoso detra 
ctor ,  e ach ■ muito bem, talvez 
por não ser novidade, que 
papel acceita tudo. Gostámos 
do modo de pensar do perigu" 
so dynamiteiro do orgam das
associações catholicas c, si nos ro á p a red e , porque, invocam  
fosse dado licença, completa. ■ d0 sempre uma decisão pòde 
riamos tão  ̂ inspirado lance de|Ser quz peguem  as bichas : tudo 
grande alcance philosophico ( depende do acaso da lo teria . . .  
com um pedaço de ouro e luz, Qra, essa situação é uma v e r  
e deixaríamos o juízo . assim dadeira calamidade nacional.»
a cab a d o : papel acceita t u d o ...............................................................
mas, Jelizmente, papel por si «Quero ainda correr o risco 
só não firma principio, assim de um conselho ao& novéis ju 
como tintura para c^bellosnão ristas; jurisprudência não e l e i ;

collocar em posição de depeti 
dencia. nem com el!as fazer ah 
liança, § 7°. do artigo 72, da 
Constituição. Federal ; devendo 
ao contrario, respeitar e garan 
tir a todas as religiões o livre 
e publico exercicio do seu 
culto, § §  3o e 5°, do artigo 72, 
não póde o E sta do  de S  P aulo  
perm ittir  que se colloque nas 
repartições publicas, nos luga 

áTres onde se praticam em nouit 
e pela só autoridade do t Stado, 
o symbolo, em bora respeitável 
e nobilissim o , de uma religião 
ainda que seja esta a da maioria 
dos brasileiros.

Não tendo sido reformada a 
Constituição de 24 de Feverei 
ro de 1891 ,  não podem ser 
refomadas as praticas delia

quanio se o estuda systemati decorrentes; assim sendo, inde 
camente em seus fundamentos 
scientificos e philosophicos; ao 
contrario, é enigmático quando 
se o considera sómeute nos ca 
sos.Entretanto, para nós, os des 
acertos pullulam assustadora
mente até nos casos simples 
Este livro é disso um exemplo: 
não ha erro e duvida, que não 
encontre a paírocinal-os um 
a re s to ! . . .  Todas as ’ yp^theses 
soluções, acertadas ou errôneas, 
têm ao lado uma decisão da 
jurispruencia a apoiaFa? ! . ..
De modo que a chicana se 
anima se npre a lançar o bar

0 3
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P

firo a petição dos juizes de 
facto e eleitores da Comarca  
de S. Roque.»

Apoiados nes9e e em outros 
pareceres que muito nos satis 
fazem a ignorancia, continua 
mos convencidos da inconslitui 
cionalidade, a par da irreligio 
sidade, da collocação dox cruci 
fixo no Jury, assim com o acha 
mos ser nulla toda a sentença 
proferida contra direito e x 
presso —  sP expressim  senten- 
tia contra juris  t ¿gorem data  
sit.

E' de, cór que sabemos e s 
te principio de Direito R o m a 
no.

O assesso r  do orgam das 
associações catholicas, no des 
empenho desse seu mister, 
anda que nem macaco em 
loja de louças, -

O utro dia foi uma publica
ção na qual alviçareiramente  
se antegosava as delicias de

r e g i S t ^ °

QUALIDADE
Sat is fação  absoiuta 

ou
Rest i tu ição de seu Dínnheíro
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I  CLINICA DENTARIA |
S  —  D E  —  B

g  A f f o n s o  C e l s o  d e . S o u z a  -M a u R In o  §
a  C ir u rgião  D e n t i s t a
VJ G a b i n e t e  insta ll ado  c o m  tod o c a p r ic h o ,  h y g ie n e  e  p r e c e i t o s  da g  

S c i e n c i a  M o d ern a .
UJ P R E c O S  M O D 1 C O S  -  R U A  D O  C O M M E R C I O .  9 6  -  IT U  g

c a r i i b o s  d e  n m m
F r o c u r P í w  n a  C e t i m

I RR Ç A  PADEíE M IG UEL 5a



<» A € I U A D E

POLYTHEAMA
Domingo* SS4 de Ja n e iro  cie 19S©
A Canção do amor

Collossal super producção especial em 8 partes — Elenco — NORMA TALMADGE —  Joseph Schilaklaut- — Arthur E. 
Carewe — Laurehce W heat — Mande Varne — Beot Schenk — Heitor Sarno —  Alberto Prisco 

Mario Carillo — Jam es Cooley —  Direcção de Joseph M. Cbenck

Preços especiaes — — ©H© e 3®® reis
A m e ih o r  das supe r  p roducções  espec iaes  até hoje 

12 duplas par tes
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